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getrl f1üv;o -glac ial e fluvia l antes da acumul ação do Grupo Guatã.

A morfologia glacial foi aparentemente r estrita a encostas ab ruptas em alguns nli
cleos ~o embasamento~ sugerindo a e xistên ci a de gele ira s de montanha de pequenã
extensao em l,JIIa topo grafi a irre gul a r de c lima f r io com co l e tores fl uvi a i s nos pa
leovales e vegetação arbórea nas e nco s ta s ( pe r t ubação vege ta l freqUent e em s i l tI
l~ ) . -

A sudoeste do alto de üreve t e i , a s edi me nt a çã o f ina predominou orig inando ""'3 s e
qOenci a de cama das de ca rv ão ent re s iltitos esc uro s que ind i ca a per sistênc ia de
fãcies t urfãcea s .

• Inst i t ut o de Geoci encias - Uni ve r s i dade Fed e r a l do Ri o Gra nde do Sul.

MICR OfOSSEIS MARIN HOS 00 SUB GRUPO I TARARE. NA PA RTE LESTE
OA BAC IA 00 PAR ANA

i l JY1d Al ve s Ca r:tpa nha *
Rona ldo G. de Ca rve l hc " "

Antoni o Car lo s Rocha-Campos · ·

Sil t i~os ·.( l amitos) i nte rc ala dos na s eq tJencia glacial do Subgr upo Ita r~rê em ~ã d a s
l ocal 1dades na Baci a do Para nâ em São Paulo Sa nt a Ca t arina e Pa ra na con tem t.Jna
mi crofauna cons t i tu '[da , pr i nc i pa lment e , de f~raminiferos a renãce os e os t r- acodcs
asso ci ados e out ros microfÕsse is .

A compos i ção das ass emb le i as s uge re uma bio fãcie s de pla tafonna i nt e r na , ou mes­
mo de ambientes ma is ma r gi na i s do cont i nente.

A,as sociação com li ~o fã ci e s lami tica e as r ela ções es t rat i 9 rã f i c a ~ das oco r!,éry ­
Clas den t ro de seq tJ enc i a s que co ntêm di ami c t i t os a pres ent a a na logl as com depos l­
tos glã cio·marinhos recentes de reg i ões ma rg i nais da ca lota glacial antãrtida .

• Departamento de Geoc i ê nci a s • f a culdades. Fari as Br i t o, SP
.. Departamento de Paleontol ogi a e Estrati grafi a · Uni ver si dade de São Pa ulo

ANE L- ESCLEROTI CO E OU TRAS PECUL IAR IOAO ES EM UM ESPECIM E OE
STEREO STERNUM TUMIOUM (PROG ANOS AU RI A BA UR. I B87) OE AS SISTEN CIA,

s Ao PAULO . "

Gui da Borgoma nero
Giuseppe Leo na rd i ••

Desc re ! e- se pretimi nannente um espêc í me de Stt1rt?os te l~~ t ll"l'idun COPE~ ~ 885 . da
fo nnaçao Irat i , achado em 19 77 perto de Ass i sténc i a, Sao Pa u l ~ . ~ es pec 1me . em
es tado de cons ervação part i cu l a rmente bom , apresent a caracte rl s t l ca s de um cer ~o
interes se e que não re sul ta terem s i do observadas anteri o rment e , e ntre as qua i s
a pre sença de um anel es c leró t i co com 11 l âmina s óss eas conse r vadas: e de uma s:~
ta falange no quarto dedo do pê. Também é re gi strada a pres ença de 2 ccntrnlta
no ca rpo e de um cent rale no tarso .
A pre sent e nota faz parte de um es t udo mais amplo da osteol ogi a c rani a na e põs ­
crania na do achado .

• Traba l ho pa t r oc in ado pelo Conselho Na c ional de Desenvol vimento Ci entif ic o e Te~
nolõgico (CNPq) - Proc . nQ 111 1. 2781/ 76 .

** CNPq.




